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Introdução:

Através do programa institucional de Bolsa de Iniciação Científica, a presente investigação propõe-se, inicialmente, a observar a forma como são trabalhadas as noções fundamentais de tempo e espaço, que introduzem os alunos das séries iniciais à complexidade das disciplinas de história e de geografia em etapas posteriores.

Tais noções tem papel indispensável para a construção identitária destes indivíduos enquanto sujeitos ativos do processo histórico. Assim, este aprendizado corrobora para o alicerce de tal processo, fazendo-o compreender-se como parte de um espaço  geográfico e de um tempo específico.

Metodologia:

Visto que a conceituação destes itens pode se tornar um tanto abstrata, como no caso a diferenciação entre o tempo histórico e o tempo cronológico, buscou-se observar, em um primeiro momento, a ementa do curso de Pedagogia da  Universidade Federal de Rio Grande, para perceber se abarcava uma preocupação quanto a tais aspectos na constituição da  formação dos seus profissionais da educação para sanar possíveis dificuldades no processo de ensino. Em seguida, passou-se à investigação das experiências de tais profissionais, já formados, nas escolas.

Resultados e Discussão:

A pesquisa constatou que o programa do currículo do curso de Pedagogia da universidade citada  observa as noções espaciais e temporais dentro do regimento da disciplina, chamada Metodologia do Ensino de Ciências Sociais. Esta cadeira teria por objetivo, basicamente, demonstrar formas  para adequação do conteúdo, no que diz respeito à “construção das noções de tempo, espaço, trabalho, cultura e grupo social: suas diferenças, contradições e relações”. 

Os resultados da pesquisa, junto à experiência dos professores à sala de aula, parte de um outro processo ainda em andamento (visto que as entrevistas obtidas são da esfera municipal e estadual, enquanto se pretende chegar, também, à rede privada). Em tais relatos, foi possível constatar que os professores não afirmavam ter uma grande preparação para lidar com tais conteúdos, porém, geralmente com o auxílio do livro didático, elaboravam um cronograma de atividades, ainda que não muito profundo, que visava introduzir as crianças a tais noções.

Considerações Finais ou Conclusão:

Como resultado inicial, portanto, pode-se constatar que embora haja uma mudança na formação dos professores, visto ter sido relatado que a mudança no currículo do curso de pedagogia fora recente, alguns profissionais já formados tem dificuldade em elaborar maneiras de tocar em tais conteúdos. Então, além destas pequenas constatações iniciais, surge-nos ainda, por fim, um outro problema: de que maneira iremos tanger estes profissionais.
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